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 INTRODUÇÃO

Foram incorporados nos debates contemporâneos em instituições 
educacionais do país, pesquisas que versam sobre as perspectivas do 
multiculturalismo e interculturalismo no contexto educacional e nas 
práticas educativas dos professores a partir de olhares acerca da cultura. 

Tais estudos manifestam um compromisso político e social que 
contribuem para refletir sobre a necessidade de acolher e respeitar o 
diferente, inserido em uma sociedade multicultural, além de desafiar 
preconceitos e estereótipos em relação ao “outro”.

Isso se torna possível devido o reconhecimento da centralidade que 
a cultura ocupa na sociedade contemporânea, na medida em que exerce 
um papel constitutivo em todos os aspectos da vida social, permitindo 
aos sujeitos a interpretação de que toda ação social é também cultural 
(HALL, 1997). O autor argumenta que não há como negar a estreita 
relação entre prática escolar e cultura, pois, de fato, a segunda é uma das 
condições constitutivas de existência da prática pedagógica e é isso que 
faz com que toda prática social tenha uma dimensão cultural garantindo, 
assim, a centralidade da mesma nas práticas educativas como um todo.

Para Fleuri (2002), tanto o multiculturalismo como o intercultura-
lismo referem-se, aos processos históricos em que várias culturas entram 
em contato entre si e interagem. Entretanto a diferença encontra-se no 
modo de se conceber a relação entre estas diferentes culturas, particu-
larmente na prática educativa. Ao passo que a educação multicultural 
considera que a sociedade é apenas composta por diferentes culturas, 
a educação intercultural evidencia a possibilidade de interpenetração 
cultural, isto é, aponta para o estabelecimento de relação e comunicação 
dialógica entre indivíduos e culturas de grupos diferentes. 

Particularmente no campo da Educação Física, autores já refletem 
sobre as implicações de tais vertentes teóricas para a disciplina, dentre 
eles, reconhecemos os estudos de Marcos Garcia Neira e Jocimar Daó-
lio, os quais tecem análises acerca da cultura e a Educação Física. As 
pesquisas dos autores sobre o tema ganham força quando nos debates 
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educacionais da área, são problematizadas as questões da prática desse 
componente curricular, visando atender a diversidade cultural que se 
manifesta no espaço escolar.

Na concepção de Daólio (2004, p. 09): 
O profissional de Educação Física não atua sobre o corpo 
ou com o movimento em si, não trabalha com o esporte 
em si, não lida com a ginástica em si. Ele trata do ser 
humano nas suas manifestações culturais relacionadas 
ao corpo e ao movimento humanos, historicamente 
definidas como jogo, esporte, dança, luta e ginástica.

 O autor chama atenção para o fato de a cultura ter se tornado a 
principal categoria conceitual da Educação Física no Brasil, pois de fato, 
parece definitivamente ter influenciado os debates da área. 

Neira (2008) considera que o multiculturalismo tem se constituído 
em uma das grandes barreiras à tradicional escolarização homogeneiza-
dora. Nesta concepção, pode-se dizer que mediações conservadoras de 
professores de Educação Física contribuem para aumentar a opressão 
imposta pela cultura dominante expressa por meio de práticas corporais 
midiatizadas. Assim, o corpo, compreendido como construto cultural, 
tem padecido diante da intensa divulgação de práticas que pretendem 
moldá-lo sob a ótica da cultura hegemônica. 

Acerca das implicações do interculturalismo nas práticas educativas 
da Educação Física, Oliveira e Daólio (2011) consideram que tal discussão 
teórica apresenta-se como eixo central, visto que os mesmos compreen-
dem a escola como espaço sóciocultural que, para além de respeitar e 
valorizar as diferenças, deve alinhar-se na direção da comunicação, do 
diálogo e do compartilhar entre os diferentes atores que compõem o 
cotidiano escolar. Por isso, os autores posicionam a favor da educação 
intercultural como ponto de partida para ressignificação das práticas 
escolares em Educação Física no que tange às tensões produzidas pela 
diversidade cultural. 
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As perspectivas do Multi/interculturalismo apontam para um 
diálogo democrático com o outro1, a partir do qual os diferentes pontos 
de vista sejam conhecidos e colocados como matéria-prima da aprendi-
zagem. Assim, entendemos que o outro têm sempre algo a contribuir, 
particularmente nas práticas educativas da disciplina, onde ocorre dire-
tamente o encontro em culturas distintas. 

Neste estudo, por compreender que as correntes teóricas do multi-
culturalismo e interculturalismo se complementam, optou-se por utilizar 
a terminologia multi/interculturalismo, devido o reconhecimento de que 
ambas não podem ser estudadas separadamente, pois aliadas podem 
proporcionar maiores discussões no campo educacional.

Assim, a fim de provocar debates que busquem ressignificar as 
práticas educativas em Educação Física, a pesquisa questiona: as pers-
pectivas do multi/interculturalismo se apresentam nas práticas educativas 
dos professores de Educação Física de Altamira/PA? 

Desta forma, o estudo tem com o objetivo de analisar como as 
perspectivas do multi/interculturalismo se apresentam nas práticas 
pedagógicas dos professores de Educação Física de Altamira/PA.

Trata-se de um estudo fruto do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica (PIBIC) e de Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação, financiada pela Agência de fomento ao Apoio de Bolsa de 
Iniciação Científica da Fundação Amazônia Paraense de Amparo à 
Pesquisa (FAPESPA) - da Universidade do Estado do Pará (UEPA).

A pesquisa apresenta discussões sobre as implicações do multi-
culturalismo e interculturalismo na Educação Física a partir da con-
ceitualização das correntes teóricas apresentadas e suas implicações na 
formação e particularmente na prática pedagógica dos professores. 

1  Este termo está sendo empregado para designar estranheza do outro que é diferente 
de mim. Levinas (2000) considera alteridade como uma exterioridade do outro, algo 
que não é possível descrever.
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MULTI/INTERCULTURALISMO E O 
CONCEITO DE CULTURA

As reflexões que discutem acerca das vertentes teóricas do multi/
interculturalismo ganham evidência em torno das discussões sobre cul-
tura, pois apesar de ser apresentado em sentido amplo, torna-se difícil 
tecer análises em torno dessas vertentes teóricas sem conceituá-la. 

Para Geertz (1989) o conceito de cultura, é essencialmente semió-
tico por fundamentar-se no compartilhamento de ideias, formada por 
uma teia de significados.  O autor denota que ela possui significados 
que por sua vez são transmitidos historicamente por meio de um sistema 
de ideias expressas simbolicamente, através das quais os indivíduos se 
comunicam, constroem e desenvolvem seus costumes e atividades da 
vida diária. 

Segundo Knechtel (2005, p. 34):
Cultura é tudo o que os homens fazem e adquirem 
em sociedade, enquanto membros da sociedade. É o 
complexo total que inclui o conhecimento, as crenças, 
a arte, a moral, o direito, o costume e quaisquer outros 
hábitos e capacidades adquiridas pelo homem e pela 
mulher como membros da sociedade. 

O termo cultura integra todas as manifestações e hábitos sociais de 
uma comunidade. São as ações do indivíduo - o produto das atividades 
humanas as quais são determinadas pelos seus costumes. É composta 
por todas as formas que constituem os modos de vida de uma sociedade 
em sua totalidade, ou seja, por todos os membros de um determinado 
grupo social. A cultura, nesse sentido, corresponde a esfera da vida 
social e material, pois passa a representar um processo tipicamente social 
constitutivo, que desenvolve modos de vida diversos, por isso ela tem 
adquirido a centralidade nos debates educativos, sociais e contemporâneos. 

Cultura é o conjunto de comportamentos, saberes e saber-fazer 
característicos de um determinado grupo ou de uma sociedade, os quais 
são construídos através de um processo de aprendizagens adquiridas em 
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conjunto com os demais membros que a compõem (KNECHETEL, 
2005). Ela exerce um papel constitutivo em todos os aspectos da vida 
social, pois assume centralidade na organização estrutural de uma 
sociedade.   Daólio (2004) enfatiza que a cultura é o principal conceito 
para a Educação Física devido todas as manifestações corporais huma-
nas expressas por meio dos jogos, ginásticas, danças e esportes serem 
geradas numa dada cultura.

Na concepção de Daólio (2004, p. 09):   
O profissional de educação física não atua sobre o corpo 
ou com o movimento em si, não trabalha com o esporte 
em si, não lida com a ginástica em si. Ele trata do ser 
humano nas suas manifestações culturais relacionadas 
ao corpo e ao movimento humanos, historicamente 
definidas como jogo, esporte, dança, luta e ginástica.

O autor chama atenção para o fato da cultura ter se tornado a 
principal categoria conceitual da Educação Física no Brasil, pois de fato, 
parece definitivamente ter influenciado os debates da área. Talvez isso 
seja possível devido a cultura ter sido contemplada em várias publicações 
de autores que discutem o campo da Educação Física na atualidade por 
fazer parte das manifestações culturais do ser humano. Desta maneira, 
as pesquisas que discutem as questões culturais estão sendo difundidas 
no campo da educação devido a necessidade de questionar a posição 
social de grupos e indivíduos que coexistem em um mesmo território 
e a importância do estabelecimento respeitoso entre eles. Assim, para 
Daólio (2004) a cultura é universal, pois todos a produzem, mas também 
é local, já que ocorre na mediação dos indivíduos entre si.

Nesse sentido, Candau (2010, p. 13) afirma que “existe uma 
relação intrínseca entre educação e cultura”. Para a autora “não há edu-
cação que não esteja imersa nos processos culturais do contexto em que 
se situa”, por isso “não é possível conceber uma experiência pedagógica 
‘desculturalizada’, isto é, desvinculada totalmente das questões culturais 
da sociedade”.  

Na concepção da autora, existe uma relação profunda e uma 
articulação entre educação e cultura, principalmente nas sociedades 



11

multiculturais em que vivemos em virtude da necessidade de articulação 
entre educação e cultura possam contribuir de fato para a compreensão da 
nossa própria formação histórica. Sobre essa construção, Candau (2010) 
afirma que a América Latina e precisamente o Brasil é um continente 
construído com uma base multicultural muito forte, onde as relações 
inter étnicas foram constantes, principalmente no que diz respeito aos 
grupos indígenas e afrodescendentes.

Por essa razão, não há como pensar e analisar os processos edu-
cacionais sem tecer relações sobre as questões culturais e a intrínseca 
afinidade entre cultura e educação. Já que o entendimento a respeito da 
cultura nos ajuda a refletir sobre determinadas práticas no interior da 
escola, principalmente no que tange às práticas imbuídas por processos 
discriminatórios, exclusivos e opressores advindos das relações precon-
ceituosas que insistem em se manter desde nossa construção histórica.

Após tecer discussões em torno da cultura, cabe apresentar as 
vertentes teóricas do multiculturalismo e interculturalismo. Por com-
preender que as mesmas se complementam, opta por utilizar a termino-
logia multi/interculturalismo que visa dar ênfase ao multiculturalismo 
e interculturalismo, devido o reconhecimento de que ambas não podem 
ser estudadas separadamente, pois aliadas podem proporcionar grandes 
discussões no campo educacional, no currículo, na formação do professor 
e em suas práticas educativas.
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MULTI/INTERCULTURALISMO, 
EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA

O multiculturalismo reconhece que cada povo e cada grupo social 
desenvolve historicamente uma identidade e uma cultura própria e consi-
dera que cada cultura é válida em si mesma, à medida que corresponde às 
necessidades e às opções de uma coletividade ao enfatizar a historicidade 
e o relativismo inerentes à construção das suas identidades culturais. 
Desta forma, o multiculturalismo permite pensar em alternativas para 
as minorias, mas ao mesmo tempo, pode justificar a fragmentação ou a 
criação de guetos culturais, que reproduzem desigualdades e discrimi-
nações sociais (FLEURI, 2002). 

Por outro lado, a perspectiva intercultural emerge no contexto das 
lutas contra os processos crescentes de exclusão social, ao reconhecer 
o sentido e a identidade cultural de cada grupo social, mas ao mesmo 
tempo, valoriza o potencial educativo dos conflitos enquanto se busca 
desenvolver a interação e a reciprocidade entre grupos diferentes, como 
fator de crescimento e enriquecimento cultural (FLEURI, 2002).

Por isso, Mclaren é o principal representante do multiculturalismo, 
reconhecido como educador que se declara de esquerda devido seus 
estudos evidenciarem críticas ao capitalismo, duras e resistentes lutas 
contra o neoliberalismo. Suas contribuições teóricas se expandiram além 
das fronteiras dos Estados Unidos, onde seus escritos foram traduzidos 
por vários idiomas, os quais servem como fonte de inspiração para os 
educadores que também se consideram críticos.

Já o interculturalismo tem como principais representantes no Bra-
sil, Reinaldo Matias Fleuri e Vera Candau. Fleuri tece reflexões sobre a 
educação intercultural configurada como uma política de valorização e 
respeito das diferenças que permeiam às sociedades complexas, propor-
cionando o fortalecimento da identidade cultural dos indivíduos que a 
compõem. Candau soma esforços para o desenvolvimento de pesquisas 
que tratam sobre as relações entre educação e cultura com destaque na 
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educação multi/intercultural, cotidiano escolar, didática, educação em 
direitos humanos e formação de professores. 

Fleuri (2003, p. 27), distingue diferenças entre o multiculturalismo 
e o interculturalismo. Para o autor, o primeiro “reconhece que em um 
mesmo território existem diferentes culturas” e este “é uma maneira 
de intervenção diante dessa realidade, que tende a colocar a ênfase na 
relação entre culturas”, ou seja, considera a possibilidade de convivência 
e intercâmbio das diversas culturas numa mesma sociedade.

A partir do debate travado pelos pesquisadores no âmbito da 
educação multi/intercultural, faz-se necessário abordar a educação sob 
a égide de seu compromisso com a formação de um cidadão crítico, 
“com uma atitude reflexiva para entender o presente e com condições 
de preparar-se para o futuro” (FLEURI, 2003, p. 23).

Desta forma, imbuído de uma formação plural, o docente terá 
possibilidades de desenvolver uma prática educativa que leve em consi-
deração à diversidade cultural existente no espaço escolar e a identidade 
de cada aluno, de forma a respeitar suas diversas manifestações culturais 
expressas por meio do jogo, dança, esporte, luta, ginástica entre outras, 
típicas do campo da Educação Física.

Em face ao exposto, considera-se importante a pesquisa realizada 
por Mazzoni (2013) a qual na relação entre Educação Física, cultura, 
identidade e diversidade cultural. O autor considera que uma docência 
em Educação Física atenta à diversidade cultural pode ser gerada por uma 
trajetória de vida marcada pelo enfrentamento de situações socialmente 
adversas, sobretudo pela adesão às práticas corporais produzidas pelos 
grupos minoritários.

Nesse sentido, destacar a necessidade do fortalecimento deste 
debate, que se embasa nas correntes teóricas de pensamento que discute 
as perspectivas do multi/interculturalismo podem favorecer a dissemi-
nação de práticas que propiciem o desenvolvimento do indivíduo de 
forma plural. Sobretudo, no campo da Educação Física, onde há uma 
diversidade de conteúdo a ser transmitido pelo docente, a sua conduta 
ética deve se fazer presente, no sentido de não priorizar uns conteúdos 
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da cultura corporal em detrimento dos outros considerados válidos, 
já que esta conduta pode negligenciar a prática e omitir o ensino de 
determinados conhecimentos aos seus alunos.

Por isso, Neira (2008) considera que o multiculturalismo tem se 
constituído em uma das grandes barreiras à tradicional escolarização 
homogeneizadora. Nesta concepção, pode-se dizer que mediações con-
servadoras de professores de Educação Física contribuem para aumentar 
a opressão imposta pela cultura dominante expressa por meio de práticas 
corporais midiatizadas. Assim, o corpo, compreendido como construto 
cultural, tem padecido diante da intensa divulgação de práticas que 
pretendem moldá-lo sob a ótica da cultura hegemônica.

Acerca das implicações do interculturalismo nas práticas educativas 
da Educação Física, Oliveira e Daólio (2011) consideram que tal discussão 
teórica apresenta-se como eixo central, visto que os mesmos compreen-
dem a escola como espaço sociocultural que, para além de respeitar e 
valorizar as diferenças, deve alinhar-se na direção da comunicação, do 
diálogo e do compartilhar entre os diferentes atores que compõem o 
cotidiano escolar. Por isso, os autores posicionam a favor da educação 
intercultural como ponto de partida para ressignificação das práticas 
escolares em Educação Física no que tange às tensões produzidas pela 
diversidade cultural. 

Tal perspectiva aponta para um diálogo democrático com o outro, 
no qual os diferentes pontos de vista sejam conhecidos e colocados como 
matéria-prima da aprendizagem. Assim, entende que o outro têm sempre 
algo a contribuir, particularmente nas práticas educativas da disciplina, 
onde ocorre diretamente o encontro em culturas distintas.

Por fim, frente a realidade exposta, as perspectivas educacionais 
do multi/interculturalismo apresentam-se como uma estratégia plural 
que possibilita entender novas formas de interação entre os indivíduos, 
seja no âmbito social e sobremaneira no campo educativo, com a dis-
seminação de práticas pedagógicas inclusivas, menos preconceituosas 
e dialógicas na escolar, particularmente nas aulas de Educação Física.
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METODOLOGIA

A pesquisa assume característica de pesquisa de campo, explora-
tória, qualitativa por meio da técnica narrativa. Teixeira (2010), descreve 
a pesquisa de campo como aquela onde o pesquisador se aproxima do 
fato ou fenômeno com a finalidade de buscar informações para análise 
posterior, tendo em vista aproximar a teoria dos dados a partir da inte-
ração com os participantes pesquisados. 

De acordo com os objetivos, a pesquisa tem característica explo-
ratória. Gil (2010, p. 27) destaca que as pesquisas exploratórias “tem 
como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torna-lo mais explícito”. Envolve estudos de levantamento 
bibliográfico e entrevistas com pessoas que tiveram experiência prática 
com o assunto estudado, neste caso, serão professores de Educação 
Física que desenvolvem suas atividades profissionais no chão da escola. 

A pesquisa é de natureza qualitativa, que para Minayo (2010, p. 
57), se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, das 
crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem artefatos, e a 
si mesmos, sentem e pensam. 

Desta forma, essa metodologia foi escolhida com o propósito de 
compreender que os fenômenos educacionais devem ser estudados a partir 
da realidade vivida pelos professores nas aulas de Educação Física, que 
desenvolvem suas atividades no ambiente escolar. 

Optamos pela investigação narrativa por compreender que essa 
técnica de pesquisa aproxima o pesquisador às ideias e experiências prá-
ticas dos professores, a partir de suas próprias percepções. Na concepção 
de Silva e Diehl (2010, p. 110) “a investigação narrativa proporciona uma 
dimensão social aos relatos, uma vez que estão intimamente conectados 
à cultura do sujeito que narra”. Neste sentido, as histórias narradas pelos 
professores são impregnadas de sentido construído a partir das relações 
sociais e culturais. Essas histórias contadas ganham significado e podem 
servir de sustentáculo para a produção de novos conhecimentos advindos 
de experiências cotidianas. 
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Essa técnica contribui, de certa forma, para o crescimento pes-
soal e social dos professores, de tal sorte que ao narrar suas histórias, 
reportam acontecimentos vividos que revelam muito sobre si próprios 
e sobre os processos educativos que perpassam suas práticas educativas. 

O público-alvo da pesquisa foram 10 (dez) professores de Educação 
Física, de ambos os sexos, da rede pública, que exercem as atividades 
docentes no Ensino Fundamental, anos finais, em escolas da zona 
urbana do município. 

A amostragem foi selecionada por meio não-probabilístico, do 
tipo intencional, que segundo Richardson (2014, p. 161), os participantes 
são escolhidos por determinados critérios adotados pelo pesquisador, 
a partir do seu julgamento para selecionar membros da população que 
são boas fontes de informação para a pesquisa e “apresenta--se como 
representativa do universo”. 

Com o objetivo de captar as narrativas dos professores, foram 
ouvidas as vozes dos docentes por meio de narrativa oral, direcionadas 
através de entrevistas semiestruturadas, com 7 (sete) questões centrais 
em torno da relação à prática pedagógica em Educação Física e as pers-
pectivas do multi/interculturalismo no processo educacional. 

Todas as narrativas foram gravadas por meio de um celular do tipo 
androide, da marca iPhone, modelo 6s PLUS. O aparelho foi mantido 
em modo avião durante a gravação, para evitar quaisquer interrupções 
durante a entrevista. As narrativas foram transcritas e validadas para 
posterior análise de dados.

A análise dos dados desenvolveu-se por meio da Análise Textual 
Discursiva (ATD) subsidiada pela metodologia proposta por Moraes 
e Galiazzi (2011, p. 07), a qual “corresponde a uma metodologia de 
análise de dados e informações de natureza qualitativa com a finalidade 
de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos” por 
meio de um movimento interpretativo. 

O procedimento de análise toma o corpus matéria prima da ATD 
construída a partir de todos os materiais coletados em campo, os quais 
foram sistematizados em forma de texto, ou seja, a partir das transcri-
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ções das narrativas dos professores. Nesse momento, foram redigidas 
as narrativas dos professores integralmente e reenviadas aos partícipes 
do estudo via digital para validação das informações que constam no 
corpus da pesquisa. Posteriormente, os participantes reconheceram o 
Termo de Validação de Narrativa, assinando-o e dando parecer favorável 
para uso dos dados. 

Após a organização dos dados e criado o corpus da pesquisa, 
coube o passo mais complexo de uma pesquisa que é a análise dos dados 
propriamente dita, que se deu em três etapas:

Na primeira etapa da análise de dados foi realizado o processo 
de unitarização que se configura a partir do momento em que foram 
destacados enxertos significantes do corpus, ou seja, a fragmentação do 
texto, em busca de identificar unidades constituintes para análise. Na 
unitarização ocorreu a desconstrução do material empírico, onde foram 
criadas unidades de sentido por meio de palavras ou frases significativas;

Posteriormente, na segunda etapa foram agrupados os enxertos 
dos trechos destacados do corpus, em busca de apontar as relações esta-
belecidas entre eles. Nesse momento foram grifadas palavras ou pequenas 
frases que tinham sentido em comum, as quais serão identificadas como 
significantes para análise. A partir do processo de recorrência das pala-
vras ou frases reunidas emergiram as categorias de análise, expressando 
pontos pertinentes e significativos para análise dos dados atendendo aos 
objetivos da pesquisa.

A terceira etapa foi composta pela análise dos agrupamentos e 
categorias construídas, onde surgiu a produção do meta-texto, com-
preendido como “um processo auto-organizado de construção de novos 
significados em relação a determinados objetos de estudo, a partir de 
materiais textuais referentes a esses fenômenos” (MORAES, GALIA-
ZZI, 2011, p. 45). Esta etapa configura-se por meio da comunicação 
do novo emergente que expressa as compreensões atingidas por meio 
dos resultados de análise, apresentando a discussão, produto da nova 
compreensão do pesquisador sobre o tema estudado.
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Para garantir o anonimato dos participantes e primando pela 
credibilidade das informações, foi solicitado aos professores um nome 
fictício para realizar a identificação dos mesmos. Os nomes de outras 
pessoas citadas pelos professores durante a entrevista, foram também 
transformados em nomes fictícios a fim de garantir o total anonimato 
dos participantes e envolvidos. Para melhor apresentação, todas as falas 
dos professores citadas nos resultados e discussões deste estudo, foram 
identificadas a partir do nome fictício do professor, seguido da data que 
foi coletado os dados, ou seja, a data em que foi aplicado a entrevista 
narrativa com o docente. 

O estudo obedeceu ao que preconiza a Resolução 466/12 – CNS 
na qual orienta que todos os pesquisados deverão assinar um Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e encontra-se aprovada 
no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Pará, 
Campus XII – Tapajós, com o parecer número 4.484.558.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir do registro das vozes dos professores e sua organização 
em forma de texto, também denominado nesta investigação de corpus, 
foi iniciado a análise de dados. Nessa etapa buscou-se agrupar palavras 
ou pequenas frases destacadas no corpus, no qual foram identificadas as 
relações que continham significado em comum. Depois deste processo, 
foram eleitas categorias analíticas que emergiram a partir de um processo 
auto organizado de reconstrução do conhecimento oriundo de novas 
compreensões acerca do tema de investigação, que expressam fatores 
relevantes sobre a conceitualização das correntes teóricas problematizadas, 
sobre formação de professores e a prática pedagógica na Educação Física 
escolar sob a perspectiva multi/intercultural. As categorias construídas 
foram: 1) Percepções dos professores de Educação Física sobre o multi/
interculturalismo; 2) Formação de professores Multi/intercultural; 3) 
Por uma prática pedagógica multi/intercultural.



19

PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE O MULTI/
INTERCULTURALISMO

Com o intuito de analisar a percepção dos professores de Educação 
Física sobre as correntes teóricas estudadas, estes foram questionados 
sobre o conhecimento que possuem acerca das perspectivas do multi/
interculturalismo, a fim de entender de que forma foram problematizados 
esses conhecimentos na formação inicial em Educação Física e como 
materializam práticas educativas que consideram a diversidade cultural 
no chão da escola.

Assim, os professores foram indagados sobre o que compreendem 
por multiculturalismo e interculturalismo, e, percebemos nas narrativas 
dos docentes, que de forma geral, apresentam conhecimentos vagos sobre 
as vertentes apresentadas, havendo a necessidade dos cursos de formação 
de professores, incitarem conhecimentos sobre tais correntes teóricas, 
com o propósito de provocar interpretações sobre possibilidades educa-
tivas que dialoguem, respeitem, reconhecem e valorizem a diversidade. 

Quando questionados que saberes possuem sobre o multicultu-
ralismo, notou que alguns relacionam-no apenas ao prefixo “Multi”, 
entendendo-o como várias culturas. Nas palavras do professor Leonardo 
(03/12/2020) e Rosana (11/03/2020) “o multiculturalismo são as várias 
culturas existentes em nossa região”. 

No estudo que investigou o multiculturalismo na escola a partir 
da prática educacional de professores e gestores, Romero (2017) con-
siderou que o multiculturalismo, não é, em sua essência, um conceito 
positivo ou negativo, mas antes de tudo, uma construção social. Nessa 
perspectiva, ele promove o diálogo entre as várias culturas. 

Ainda sobre a conceituação, em um trabalho documental e biblio-
gráfico sobre definições e variantes da cultura e multiculturalismo, Cam-
pelo e Costa (2017, p. 150) expuseram que as sociedades formam variadas 
culturas, e dentro delas, múltiplas identidades, no qual, todas precisam 
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ser respeitadas de acordo com suas particularidades. Estes diversos meios 
culturais e sua interação vêm formar o chamado multiculturalismo.

Nesse sentido, vale destacar a necessidade de não apenas rela-
cionar o multiculturalismo como perspectiva que destaca a presença de 
várias culturas na sociedade, como se fossem um amontoado de pessoas 
de culturas distintas, ou a junção delas, uma ao lado da outra, de mas 
reconhecê-lo como uma possibilidade que permite compreender como 
determinadas culturas se apresentam e se constituem no interior de 
uma sociedade marcada pela presença de diferentes pessoas de culturas 
distintas. Ou uma proposta que possibilita problematizar as tensões pro-
vocadas pela presença de diversas culturas juntas, como se esse encontro 
ocorresse de maneira não conflituosa e harmônica.

Como observa Freire (1992, p. 79):
A multiculturalidade não se constitui na justaposição 
de culturas, muito menos no poder exacerbado de uma 
sobre as outras, mas na liberdade conquistada, no direito 
assegurado de mover-se cada cultura no respeito uma 
à outra, correndo risco livremente de ser diferente, 
sem medo de ser diferente, de ser cada uma “para si”, 
somente como se faz possível crescerem juntas e não na 
experiência da tensão permanente, provocada pelo todo-
-poderosismo de uma sobre as demais, proibidas de ser.

Já o professor Francisco (06/01/2021) faz relação do conceito de 
multiculturalismo com a questão da diversidade e narrou: “o pouquinho 
que eu sei sobre o tema é que trata de uma abordagem mais minuciosa sobre 
o tema da diversidade, da presença de várias culturas, do pluriculturalismo 
dentro da sociedade”. A professora Lili (07/01/2021) acrescentou: “o multi 
é a diversidade, é trabalhar como um todo a diversidade, desenvolvendo 
essa cultura”.

Bavaresco e Tacca (2016, p. 61) em um estudo de cunho bibliográ-
fico e qualitativo, reflete a temática da diversidade cultural no processo 
educativo em torno de alguns elementos, como os culturais, religiosos, 
étnicos, com isso, conceitua o multiculturalismo como “valorização 
da diversidade cultural que busca eliminar preconceitos e estereótipos 
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construídos historicamente, procurando formar uma sociedade alicerçada 
no respeito e dignidade do outro com suas diferenças”.  

Sendo assim, ao atrelar o entendimento sobre o multicultura-
lismo ao tema que envolve a diversidade cultural, os professores tem 
a possibilidade de problematizarem questões que podem desmistificar 
preconceitos e estereótipos relacionados ao Outro, reconhecendo as 
diferenças a partir da construção de uma educação para a alteridade.

Nesta mesma direção, foi desenvolvido o estudo de Silva Junior e 
Ivenicki (2019), afim de refletir questões de sexualidades, raça, masculi-
nidades e classe social em sala de aula realizado com alunos/as do 6º ano 
do ensino fundamental. A pesquisa destaca que a educação multicultural 
se configura como um campo de estudos que visa reconhecer a educação 
para a alteridade, valorizando o outro como sujeito social e construtor 
de diversos saberes, pois a partir do momento em que reconhece que 
existem diferenças, sejam elas de gênero, raça, sexualidades e classes 
sociais, é necessário problematiza-las e integá-las dentro de um contexto 
educacional, para não silenciá-las.

Adiante, a professora Camila (08/01/2021) deixa claro que já ouviu 
dizer sobre o assunto, mas não se apropriou do mesmo. Ela destacou: 
“Já ouvi dizer, mas não tenho conhecimento para dissertar sobre o assunto. 
Estudei ele por cima”. Na mesma direção a professora Rosa (14/02/2021) 
falou: “a gente já ouvi falar, eu já fiz leitura, mas não é algo que eu tenha 
muito contado com a questão de leituras de multiculturalismo”.

Os dados indicam a necessidade dos professores se apropriarem 
de forma mais fecunda sobre o multi/interculturalismo, a partir de 
leituras complementares, bem como pela participação em cursos de 
aperfeiçoamento e formação, com o intuito de levar tais discussões para 
dentro da sala de aula e da escola, no sentido de possibilitar a criação de 
um ambiente plural que, aceite melhor as diferenças e assim desperte 
problematizações e inquietudes com as questões de racismo e preconceito 
entre os alunos e agentes da escola, além de poder avaliar e entender o 
propósito cultural ou político envolvido em determinadas ações, como 
forma pela promoção de práticas pedagógicas que orientem os alunos 
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para a diversidade, a fim de que aprendam a respeitar as diferenças e que 
se posicione frente à assuntos como identidade cultural, sexualidade e 
gênero como cita Rodrigues e Guedes (2019).

Ainda, a professora Ana (23/01/2021) relacionou o conceito de 
multiculturalismo com cultura e destacou que “o multiculturalismo é a 
cultura, é a variação de cultura”. Portanto, fica nítido nas narrativas dos 
professores a preocupação acerca da importância do reconhecimento da 
diversidade que se manifesta no espaço da escola a partir da constatação 
da cultura do aluno. 

Nesse sentido, o fato de o docente reconhecer o multiculturalismo 
ligado à cultura pode contribuir para a constatação acerca da diversidade 
de culturais que estão inseridas no contexto educativo, como a escola e a 
sala de aula e ir além, assumindo atitudes que possam tencionar questões 
de preconceito e discriminação atribuídas em relação às culturas que 
coexistem no espaço escolar.

Por isso, no estudo bibliográfico publicado por Rodrigues e Guedes 
(2019), o qual se propôs refletir sobre o multiculturalismo e suas impli-
cações na educação, foi evidenciada a relação fecunda entre educação 
e cultura ao destacar que “cultura e educação são fenômenos intrinse-
camente ligados; juntas, tornam-se elementos socializadores, capazes 
de modificar a forma de pensar dos educandos e dos educadores” (p. 
2). Os autores ainda citam que a “as relações entre escola e cultura não 
podem ser concebidas entre, dois polos independentes, mas sim como 
universos entrelaçados, como uma teia tecida no cotidiano e com fios e 
nós profundamente articulados” (p. 2).

Adiante, quando indagados sobre o interculturalismo, perce-
beu que o professor Leonardo (03/12/2020) e a professora Rosana 
(11/03/2021) apresentam um conhecimento sobre o assunto, quando 
destacam: “Interculturalismo é a interação entre essas culturas, onde cada um 
interage, aprende e respeita a cultura e a diversidade do outro” (LEOARDO; 
03/12/2020). “Inter a gente pode dizer que é a interação entre culturas” 
(ROSANA; 11/03/2021).
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No estudo bibliográfico que aborda uma reflexão acerca das prá-
ticas de uma Educação Física capaz de contemplar o interculturalismo 
a partir do processo educacional e da promoção da saúde, Fleuri (2003 
apud TRIANI, FONSECA e SBARAINI, 2015, p. 4), destaca que “a 
ideia de interculturalidade está relacionada a convivência democrática 
entre diferentes grupos e culturas que estimula percepções positivas da 
pluralidade social e cultural, respeitando as diferenças e reconhecendo 
a paridade de direitos”.

Moreira (2017), em uma pesquisa de campo – realizada com 
egressos de Educação Física da Universidade do Estado do Pará, Cam-
pus IX/Altamira – sobre o interculturalismo destacou que “esse termo é 
pouco conhecido pelos professores, pois afirmam que ainda não ouviram 
falar sobre”, e que “diversidade” e “diferença” constituem as categorias 
centrais do interculturalismo.

Desta forma, percebemos a necessidade dos professores de Edu-
cação Física de Altamira se apropriarem de maneira mais fecunda sobre 
a perspectiva teórica do interculturalismo, na tentativa de favorecer o 
convívio e a integração baseada no respeito da diversidade e no diálogo 
entre as diferentes culturas na tentativa de desestabilizar preconceitos 
e estereótipos construídos historicamente em relação ao Outro, pois 
percebemos, que a maioria dos professores possuem conhecimentos 
superficiais sobre o assunto, visto que em sua maioria, destacaram não 
possuir entendimento sobre o interculturalismo. Essa afirmação se 
justifica na fala da professora Ana (23/01/2021), que cita: “essa palavra 
interculturalismo... eu não tenho certeza não”. Ainda, o professor Alisson 
(04/01/2021) acrescenta: “Sinceramente não sei”.

Acerca da relação do interculturalismo no contexto escolar, per-
cebeu que mesmo com o conhecimento superficial sobre o assunto, 
professores tentam desenvolver ações no contexto da escola, na tentativa 
de proporcionar a interação entre os alunos. Como exemplo, a professora 
Rosana (11/03/2021) destacou: “Quando teve a chegada da barragem, a 
gente teve interação com vários alunos de culturas diferentes. A gente tentou 
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interagir para conseguir trabalhar e conseguimos fazer um trabalho legal com 
a junção dessas culturas”.

Levando em consideração os resultados apresentados pela profes-
sora Rosana, a pesquisa de Marcom (2006), realizada por meio da análise 
de projetos político-pedagógicos de escolas de educação infantil, com 
professores que atuam nas instituições desse nível de ensino e entrevistas 
com pais, crianças e professores nos adverte que a educação intercultural 
não apenas busca reconhecer as diferenças, mas propor alternativas de 
superação das práticas de discriminação e exclusão. 

Assim, não basta apenas reconhecer a diversidade e diferença, cabe 
aos educadores, ir além, usufruir dos elementos teóricos do intercultu-
ralismo, para desenvolver ações educativas que possam desestabilizar 
práticas monoculturais e estereótipos relacionados ao Outro, por vezes, 
considerado como diferente pelo seu pertencimento cultural. 

Por isso, sobre outros aspectos dentro dessa perspectiva intercul-
tural, Marcon (2006, p. 13) aponta que um dos desafios da educação é o 
reconhecimento de que não existe uma cultura única, que são múltiplas 
temporalidades que se entrecruzam no espaço da educação e da cultura 
infantil e ainda, que a escola precisa “se munir de recursos teóricos e 
pedagógicos para fazer frente à diversidade sociocultural e econômica 
das crianças”, e de forma geral dos alunos.

Ainda, sobre a percepção dos professores sobre o interculturalismo, 
a professora Rosa (14/02/2021) destacou: “O interculturalismo... eu veri-
fico dentro do espaço escolar levando em consideração a relação das culturas”. 
Já o professor Francisco (06/01/2021) acrescenta sobre a importância 
de se “apoderar um pouquinho mais do tema para tentar ter a experiência e 
proporcionar ao aluno o entendimento acerca da diversidade”. A professora 
Rosa (14/02/2021) também considera a necessidade de “reconhecer nas 
práticas, os vários costumes que estão presentes no espaço escolar”.

Fica nítido nas narrativas dos professores a preocupação acerca 
da importância do reconhecimento da diversidade que se manifesta 
no espaço da escola, a partir da constatação da cultura do aluno. Esse 
desafio no cotidiano escolar foi problematizado também no estudo de 
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Canto e Moreira (2015), desenvolvido na Educação Infantil em Creches 
da Prefeitura do Município de Duque de Caxias. O estudo indagou 
sobre “o que fazer com as crianças e de que forma pode-se integrá-las 
ao universo escolar de maneira menos traumática e mais inclusiva pos-
sível”. Acerca da problemática investigada, os autores concluíram que 
essa valorização da pluralidade cultural se faz imediata na concepção de 
uma escola realmente inclusiva, em defesa da cultura do aluno, sendo 
necessário repensar e resinificar do processo educativo.

Todavia, apesar do professor Francisco (06/01/2021) deixa claro 
que não sabia diferenciar o multiculturalismo do interculturalismo, 
afirma já ter ouvido falar sobre as vertentes teóricas, pois reconhece a 
formação multicultural da sociedade, por já ter feito uma leitura prévia 
sobre o assunto. A professor destacou: 

“Então, já ouvi falar nesse multiculturalismo e no inter-
culturalismo, eu não vou saber diferenciar um do outro no 
momento. Já fiz uma leitura previa sobre isso, mas dizer 
para você que eu sei exatamente é um pouquinho complexo. 
Acho que é a questão das várias culturas que estão presentes 
aí, dentro da nossa sociedade, da escola. Mas em relação a 
diferenciação, eu tenho um pouquinho de dúvidas”.

 Em relação à formação multicultural na escola, Rodrigues e 
Guedes (2019), em um estudo relacionado à temática do currículo 
escolar a partir do recorte cultural e social, apontaram que um dos 
desafios da sociedade contemporânea diz respeito à diversidade humana 
e ao pluralismo cultural, e a escola é onde basicamente tudo se origina, 
nesse sentido, refletir sobre a diversidade é o ponto de partida rumo a 
transformações conceituais e práticas. Daí a necessidade de ponderar 
situações que acontecem no cotidiano escolar, pois muitas vezes, ainda 
conservam concepções e práticas pautadas no processo de aprendizagem 
homogeneizado. Isso é reflexo das relações existentes de dominação e 
exploração decorrentes da sociedade capitalista.

Dessa maneira, as relações entre escola e cultura não podem ser 
concebidas como independentes, mas sim de forma profundamente 
articulada (LIMA, 2020), na medida em que o desenvolvimento de uma 
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didática multi/intercultural, permite reconhecer a diversidade cultural 
como elemento estruturador da prática pedagógica (LIMA, 2020, p. 191).

Ainda, sobre a diferenciação entre as duas vertentes teóricas, o 
professor Príncipe (02/12/2020) destacou que: “quando eu escuto esses 
termos eu só lembro de duas palavras: interdisciplinar e multidisciplinar, às 
vezes, as pessoas dão nomes diferentes para uma mesma coisa”.

Todavia, para Fleuri (2000), existe no âmbito da educação a 
multiplicidade de termos e de concepções em torno de uma mesma ideia 
– multicultural, transcultural, intercultural – na qual, parece dificultar 
a compreensão do fenômeno. Com isso, o entendimento de educação 
multicultural é “utilizado nos países anglo-saxônicos para designar a 
luta pela paridade de direitos entre diferentes grupos sociais e culturais 
na sociedade, na Europa é habitualmente traduzido pelo conceito de 
‘educação intercultural” (FEURI, 2009, p. 35). Porém: 

O termo multi - indica uma situação em que grupos 
culturais diferentes coexistem um ao lado do outro 
sem necessidade interagir entre si. Já a relação inter-
cultural indica uma situação em que pessoas diferentes 
interagem, ou uma atividade que requer tal interação. 
A diferença encontra-se no modo de se conceber a 
relação entre estas culturas, particularmente na prática 
educativa (FLEURI, 2000 p. 75).

Portanto, não devemos confundir os termos multiculturalismo e 
interculturalismo, pois um está relacionando à convivência e o outro à 
interação, porém, os professores podem desenvolver ações nesse sentido 
para trabalhar as perspectivas do multi/interculturalismo presentes nas 
relações sociais e interpessoais, afim de promover o diálogo e a troca de 
experiências dos grupos culturais. 

De tal forma, os professores enfatizam em suas narrativas per-
cepções e situações de práticas pedagógicas que podem associar as 
perspectivas teóricas do multi/interculturalismo a partir do reconhe-
cimento da diversidade e da cultura, mas admitem que ainda possuem 
dúvidas sobre esses temas, deixando claro a necessidade de pesquisas e 
participações em cursos de aperfeiçoamento e formação que abordem 
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esses conhecimentos que contribuam para o desenvolvimento de uma 
educação para o plural.

Os dados da pesquisa em tela apresentam as mesmas preocupações 
apresentadas no estudo de Gomes e Tavares (2017) no qual é destacado 
sobre os novos desafios da formação continuada de professores. Os autores 
enfatizam que a formação continuada é tida como uma possível solução 
para os problemas mais complexos da sociedade atual e para alguns dos 
problemas que afetam a educação, seja em nível básico ou superior. Para 
isso, se torna necessário a articulação entre pesquisa e prática pedagógica 
para o pensar em educação para o plural.

O reconhecimento dos professores de Educação Física sobre o 
multi/interculturalismo a partir de suas percepções constitui um processo 
no qual implica diretamente na sua atuação profissional, considerando 
a inclusão e o respeito da diversidade. A interação professor e aluno é 
capaz de contribuir para o compartilhamento de experiências e conhe-
cimento, pois mesmo existindo as diferenças, acaba sendo uma relação 
que envolve estratégias de afetividade, atenção e uma boa comunicação. 
E é neste sentido que a educação multi/intercultural propõe compreen-
der os significados dessa diversidade e fazer com elas um caminho para 
descobrir novas práticas, ou seja, repensá-las e ressignificá-las.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES MULTI/
INTERCULTURAL 

Consistindo em práticas voltadas à valorização da pluralidade cul-
tural, as perspectivas do inter/multiculturalismo penetraram o contexto 
educacional marcado por desafios pedagógicos, em função do processo 
de mudanças culturais oriundas de políticas públicas de inclusão escolar 
e de formação cultural dos alunos. 

Dessa maneira, a formação de professores de Educação Física 
coadunada com propostas educativas que contemplem a diversidade 
cultural que se apresenta no espaço da escola surge como eixo norteador 
para o desenvolvimento de práticas inclusivas, acolhedoras e dialógicas, 
que desestabilizem as relações de poder atribuídos à grupos minoritários. 

Assim, com o intuito de compreender elementos inerentes à 
formação de professores, que dão subsídio ao desenvolvimento de uma 
prática pedagógica que atenda os anseios da educação multi/intercul-
tural, os professores foram questionados sobre alguma vivência da sua 
formação inicial em Educação Física ou na formação continuada, que 
contribuíram para aprofundar seus conhecimentos sobre temas como 
diversidade cultural, diferença, identidade, inclusão, raça, etnia, sexua-
lidade, gênero ou classe social.

Ao perguntarmos se algum tema acima citado, relacionado ao 
multi/interculturalismo foi abordado na formação inicial em sala de 
aula, o professor Francisco (06/01/2021) declarou que:

“Dentro da Universidade mesmo, enquanto acadêmico 
tivemos algumas experiências e vários contatos, com disci-
plinas que contribuíram para a gente fazer uma reflexão a 
respeito à temática da diversidade cultural em si. Situações 
por exemplo de racismo e preconceito dentro de um momento 
de sala de aula foram abordados também”.

Logo, o professor exerce papel fundamental na transmissão de 
conhecimentos para seus discentes, e para ser um bom educador, tende 
a participar de constantes cursos de aperfeiçoamento e formação conti-
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nuada, na tentativa de reavaliar seu projeto educacional para transmissão 
de saberes através de suas práticas pedagógicas. 

Percebemos nas narrativas dos professores que temas que envolvem 
a diversidade e raça foram provocados na formação e essas discussões 
se tornam necessárias para a disseminação de atitudes sensíveis à plu-
ralidade em uma sociedade marcada pela diferença.  Dessa forma, em 
uma pesquisa de caráter bibliográfico, Canen (1999, apud PEREIRA, 
2018, p. 23) destacou:

A formação docente multicultural, pode representar 
subsídios para o aprimoramento de políticas e práticas 
comprometidas, bem como tencionar e ressignificar 
posturas teóricas voltadas a projetos multiculturais 
emancipatórios. Em tempos de projetos neoliberais 
excludentes, racismo, indiferença e violência contra o 
“outro”, a formação de professores sensíveis à plura-
lidade identitária e forjadores de práticas discursivas 
desafiadoras da homogeneização e da cristalização das 
diferenças toma-se tarefa urgente.

Por isso, os dados permitem destacar que uma formação que 
possibilite suporte para a construção de novos conhecimentos através do 
diálogo multi/intercultural, é uma formação que faz com que os profes-
sores desenvolvam o respeito, competências e aceitação das diferenças 
que contribuem para o desenvolvimento de práticas docentes sólidas e 
autônomas sensíveis à pluralidade.

Outro aspecto que mereceu destaque nas falas dos professores foi 
a questão da diversidade abordada na formação, a qual contribuiu para 
que o docente percebesse a necessidade de ir além, explorar a temática 
para saber lidar com as especificidades que encontram na sala de aula 
como a diversidade de gênero. Nas palavras do professor Francisco 
(06/01/2021) ele afirmou:

“Olha só, no ano de 2016 eu participei de uma formação, 
e foi muito interessante, foi libertador. Eu não me recordo 
exatamente a temática, mas entre os vários temas que foram 
abordados, foi muito falado a importância da diversidade 
cultural. Essa formação me ajudou muito a ter esse pen-
samento mais crítico em relação a isso, da gente buscar, 
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verificar meios para gente tentar aproximar um pouquinho 
mais sobre essas discussões, é muito difícil, vou falar para 
você, não é fácil, principalmente quando a gente vai falar de 
diversidade religiosa, falar um pouquinho sobre a questão de 
gênero, mas a gente tem que buscar sim meios de trazer essa 
discussão para o dia-a-dia em sala de aula, no dia-a-dia 
nas aulas de Educação Física”. 

Por isso, os cursos de formação inicial, continuada e de aperfei-
çoamento podem contribuir para que os docentes possam compreender 
a diversidade de características que apresentam os alunos na sala de aula, 
em um contexto marcado pela pluralidade e a miscigenação cultural. 
Todavia, não basta apenas estes cursos ensinem acerca do reconhecimento 
da diversidade e essencializar as diferenças, mas provocar docentes a 
desafiarem práticas estereotipadas e preconceituosas no interior da escola. 

Oliveira et al. (2017) em uma pesquisa de metodologia qualitativa 
que teve o multiculturalismo como eixo de discussão, destacou que cabe 
aos cursos de formação de professores transmitirem informações e orien-
tações necessárias acerca de atos significativos que consistem no saber 
crítico do indivíduo, voltados para uma transformação de estereótipos 
culturais. A pesquisa acrescentou:

O multiculturalismo, segundo tal argumento, não seria 
baseado em um relativismo total como é pregado, nem 
na essencialização das diferenças, mas seria uma maneira 
de compreender as diferenças existentes, as diferentes 
formações identitárias e os discursos e argumentos 
que perpetuam e/ou desafiam visões estereotipadas e 
preconceituosas, em práticas de ensino e de formação 
docente (OLIVEIRA et al, 2017, p. 279). 

Nessa perspectiva, quando questionados sobre vivências na forma-
ção inicial em Educação Física ou formação continuada que contribuiu 
para aprofundar os conhecimentos docentes sobre temas apresentados 
acima, os docentes destacaram momentos importantes na formação que 
marcaram o encontro com diferentes realidades educacionais.

Foram percebidos nas narrativas dos professores aspectos inerentes 
à temas relacionados à inclusão e classe social, a partir das experiências 
vivenciadas na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), 
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as quais foram de grande valia para compreender especificidades sobre as 
pessoas com necessidades educativas especiais. Acerca das vivências na 
formação, a professora Camila (08/01/2021) destacou experiências em 
relação à classe social e inclusão de pessoas com necessidades educativas 
especiais quando citou: 

“Eu acho que mais em relação a questão de deficiência e 
classe social devidos alguns trabalhos na graduação que nós 
fizemos juntamente com a APAE, com algumas instituições 
de atendimento aos surdos, alguns projetos de extensão, como 
bolsista também, alguns projetos de extensão com escolas da 
periferia, mais em relação a condição social e a questão de 
trabalhar com alunos com limitações”.

Assim, percebeu que os estágios supervisionados e a disciplina 
de Educação Física adaptada também contribuíram para aproximar os 
professores durante a formação com a realidade educacional, conforme 
destacou a professor Rosana (11/03/2021): “Que eu lembro teve a Educação 
Física adaptada, uma eletiva que a gente escolheu, a gente pode trabalhar 
com cadeirantes, até algumas experiências a gente teve no estágio na APAE”. 

De acordo com Silva Júnior et al. (2016, p. 1) em uma pesquisa 
descritiva documental, destacou que o estágio “é um componente indis-
pensável   no   processo   de   formação   inicial, que   oportuniza   ao   
futuro   professor, a possibilidade de exercer a atividade profissional em 
seu campo real de intervenção”.

No entanto, observou-se aspectos relevantes em discussões com 
relação a diversidade cultural, classe e inclusão. Todavia parece que são 
tratados isoladamente em poucas disciplinas, como exemplo podemos 
citar a Educação Física adaptada e nos estágios supervisionados, o que 
merece aprofundamento em outras disciplinas durante a formação, pois 
para alguns professores, ainda é um choque trabalhar com a diversidade 
na sala de aula, mesmo que nas narrativas dos docentes constatem que a 
temática tenha sido mais abordado na formação, como observa a professora 
Ana (23/01/2021): “A gente não recebeu uma preparação de como lidar com 
isso, para mim foi um choque”. Também o Professor Alisson (04/01/2021) 
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reforça que “nunca tive essa temática dentro do curso. E eu não me recordo 
de algum professor ter passado esse tipo de conhecimento”. 

Essas reflexões contribuem para compreender que as vivências na 
formação são de suma importância para que o egresso possa conhecer 
sua futura área de atuação profissional, reconhecendo as adversidades 
que possa encontrar na sala de aula. 

Vale destacar, que o tema da diversidade apresenta ter sido mais 
privilegiado nas discussões durante a formação dos professores entre-
vistados, pois parece que o estudo deste tema, como eixo norteador do 
debate que envolve a educação multi/intercultural ajuda a compreender 
outros aspectos relacionado à inclusão, classe, raça e gênero.

Todavia, notamos que outros temas como sexualidade, etnia, 
identidade e diferença parecem ter sido problematizados de forma mais 
tímida durante a formação, considerando que eles não se tornaram 
evidentes nas falas dos professores entrevistados. 

Os dados apontam que as questões que envolvem aspectos do 
multi/interculturalismo durante a formação de professores em Educação 
Física de Altamira, são evidenciados ainda de forma esporádica, em 
apenas determinadas disciplinas como Educação Física adaptada e nos 
estágios supervisionados.

Entretanto, a Educação Física se apresenta como ferramenta de 
aproximação com a diversidade por meio das práticas corporais expres-
sas por meio das danças, das lutas, dos esportes e da ginástica mediado 
pela figura do professor, que sumariamente é o sujeito que nessa relação 
partilha de seus conhecimentos para realizar a orientação e humanização 
dos alunos a partir de uma prática pedagógica decolonial e eurocêntrica.

No livro “Culturas e Educação: a retórica do multiculturalismo 
e a ilusão do interculturalismo”, o autor Tavares (2014, p. 25) discute 
que “a problemática do multi, intra e interculturalismo tem sido, do 
ponto de vista acadêmico, objeto de alguma, ainda que escassa, reflexão 
e discussão”. Desta forma o conhecimento abre horizontes para uma 
construção de uma sociedade humanizada, independentemente da sua 
cor, gênero, cultura, política e religião.
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No mesmo no livro, Estermann (2013, p. 208, apud TAVARES, 
2014, p.187), adverte que “se pretendemos alcançar uma educação ver-
dadeiramente emancipatória, libertadora e descolonizadora, o discurso 
da ‘interculturalidade’ deverá passar, necessariamente, por uma teoria 
intercultural crítica da descolonização”.

Assim, faz-se necessário que a formação de professores de Edu-
cação Física proporcione reflexões sobre as contribuições da educação 
multi/intercultural no espaço educacional, como forma de potencializar 
processos de aprendizagem mais significativos e produtivos para todos os 
sujeitos envolvidos no âmbito escolar, por meio das questões e discussões 
referentes aos seus direitos.

De tal forma, mesmo que constatada de forma tímida a presença 
de discussões na formação de professores acerca de temas inerentes às 
discussões que envolvem as correntes teóricas estudadas, a partir das 
narrativas dos professores, notamos a necessidade de os cursos de forma-
ção inicial reconhecerem e ampliarem discussões acerca das perspectivas 
educacionais do multi/interculturalismo, pois o desenvolvimento de uma 
educação crítica e reflexiva são indispensáveis para favorecer inquietudes 
em relação de poder, preconceitos ou discriminações atribuídos ao Outro.
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POR UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA MULTI/
INTERCULTURAL

A educação estabelece uma relação profunda com a cultura (SAN-
TOS, SILVA; 2014, p. 02), por isso, romper com práticas homogeneiza-
doras e monoculturais dentro da escola, ainda é um desafio no cotidiano 
do professor, tendo em vista, “[...] a reprodução de visões hegemônicas 
de conteúdos que privilegiam modelos de corpos, atitudes e comporta-
mentos que colaboram para silenciar as vozes de grupos discriminados 
historicamente”. Por isso que Candau (2008, p. 14) afirma que “[...] não 
há educação que não esteja imersa nos processos culturais do contexto 
que se situa”.

Todavia, com o intuito de analisar se as práticas pedagógicas 
dos professores de Educação Física abarcam, valorizam e reconhecem 
as diferenças no espaço da escola, os docentes foram indagados acerca 
de suas práticas pedagógicas e como trabalham assuntos que envolvem 
o multi/interculturalismo. Cada professor relatou de forma particular, 
abordagens que corroboram para pensar acerca da diversidade que se 
apresenta nas escolas de Altamira. 

Em relação à diversidade, a professora Rafaela (04/01/2021) destacou:
“No decorrer desses anos de atuação trabalhei em várias 
escolas e são realidades bem diferentes, de bairros, de classes 
sociais, etnias, então a gente tenta de uma forma geral 
englobar e conseguir com que essas crianças consigam ter 
um aprendizado satisfatório”. 

Reconhecemos na narrativa da professora Rafaela, que o fato 
de cada escola apresentar uma realidade diferente é necessário que o 
docente busque meios de incluir todos os tipos de alunos em suas aulas. 

Adiante, o professor Francisco (06/01/2021) ressaltou que aborda 
aspectos inerentes à diversidade dentro dos próprios conteúdos selecio-
nados para o desenvolvimento das práticas educativas anuais na escola, 
como por meio do conteúdo dança. Assim, o docente narrou:
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“Outras situações que utilizo nas aulas para abordar diver-
sidade são desenvolvidos dentro dos próprios conteúdos, por 
exemplo, quando vou trabalhar com dança, pois tem uma 
variedade muito grande, e quando a gente entra na sala 
de aula, a gente consegue identificar os gostos e estilos que 
os alunos acabam preferindo, alguns gostam de rock, hip 
hop, outros gostam de outros estilos como o próprio funk. É 
importante você abordar todas essas temáticas com maior 
responsabilidade e respeito possível. É um grande desafio de 
fato, mas é um trabalho continuo que precisa ser feito sempre”.

Merece destacar na fala do professor, o reconhecimento de que é 
um desafio educar na perspectiva da diversidade, todavia, é um traba-
lho que precisa ter continuidade em todas as aulas da disciplina. Nesse 
sentido, a prática pedagógica, vai além de uma ação monocultural, 
ela merece ser pautada em ações dialógicas, que valorize as diferentes 
manifestações que se apresentam no chão da escola.

Assim, quando indagados sobre assuntos relacionados à diver-
sidade de culturas que existem dentro de uma sala de aula e na escola, 
os professores além de reconhecer essa diversidade, tentam lidar com 
essas diferenças por meio do compartilhamento de conhecimentos, 
brincadeiras e por meio da realidade cultural dos alunos. Sobre isso, o 
professor Leonardo (03/12/2020) destacou: 

“Alguns alunos tem suas próprias culturas, tem muitos alunos 
também que chegaram de fora com a barragem e ficaram 
por aqui e eles não estão acostumados com alguns tipos de 
jogos ou brincadeiras típicos daqui da região, por isso eu 
procuro compartilhar com os alunos esses conhecimentos. Um 
exemplo de aula que eu fiz antes da pandemia era formar 
grupos e pedir para cada grupo fazer uma brincadeira que 
mais praticasse no dia a dia, aí cada grupo fazia sua brin-
cadeira e divulgava para toda turma e toda a turma fazia 
aquela brincadeira. Essa é uma das formas que eu acho que 
dá para trabalhar essa questão da cultura, por exemplo a 
cultura local, a cultura de outras pessoas, de outras cidades 
e até de outras regiões”.

Assim, percebe-se que a construção identitária do município de 
Altamira foi formada com base em uma miscigenação cultural muito 
forte, com a migração de povos de várias culturas que estão morando 
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na cidade. Por isso, os professores procuram contemplar dentro dos 
conteúdos, conhecimentos sobre a cultura e identidade da região, prin-
cipalmente por meio de aulas que apontam para a historicidade dos 
conteúdos e temas inerentes à cultura corporal de movimento, como 
observou o professor Príncipe (02/12/2020): “Altamira ela acaba não 
tendo uma cultura própria, a gente tenta trazer aquilo que a gente tem como 
cultura ribeirinha, cultura indígena. Dentro da Educação Física eu tento 
trazer dentro dos jogos, brincadeiras e lutas”.

Em muitas narrativas dos professores, a dança foi apontada como 
meio de abordar vários assuntos que envolvem temas como a diversidade 
e identidade cultural, como destacou o professor Alisson (04/01/2021):

“A identidade cultural foi dentro das aulas de dança mesmo, 
quando a gente foi fazer as danças a gente tinha que aprender 
toda a história dela e até mesmo o sentimento de pertenci-
mento cultural. Quando fui trabalhar a questão do carimbó, 
do siriá, do tecnomelody, para eles terem conhecimento, pois 
aqui em Altamira se tem uma ampla variedade de culturas 
envolvidas”.

Sob esses prismas, Medeiros (2014) destaca que a escola por ser 
uma instituição que engloba toda esta diversidade por meio de seus pro-
tagonistas, necessita de uma maior ênfase no entendimento do contexto 
multicultural. É uma causa interessante e necessária na área da educação 
e nos componentes de ensino que envolve a mesma. Logo, o mesmo autor 
nos adverte que a construção dessas práticas no interior da escola requer 
dos professores, novas posturas, novos saberes, novos conteúdos e novas 
estratégias de ensino, conforme observado na prática pedagógica dos 
professores entrevistados, os quais buscam novas estratégias de ensino 
para atender a diversidade.

Constatamos uma variedade de práticas que os professores desen-
volvem para acolher a diversidade que se apresenta na escola, nas quais 
são abordados e compartilhados assuntos importantes afim de estimular 
a aprendizagem, criando momentos distintos com os alunos por meio 
de atividades diferenciadas. Uma metodologia utilizada é a roda de 
conversas, como relatado pela professora Camila (08/01/2021): “eu gosto 
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muito de fazer com os meninos rodas de conversa, eles trazendo as experiências 
dele, por que as duas escolas que eu trabalho são bem na periferia, então eles 
têm uma vasta bagagem de vivências culturais”.

O professor Príncipe (02/12/2020) relata que também usufrui das 
experiências do dia-a-dia dos alunos para analisar trabalhar a diversidade 
de conteúdos nas aulas de Educação Física. Ele narra:

“A gente pega situações do dia a dia, do nosso cotidiano e 
tenta trazer a pauta, aí nós começamos a analisar quem 
são esses alunos, fazemos uma reflexão, por que existe essa 
diferenciação de culturas. A Educação Física ela permite 
isso, porque está dentro desse contexto de comunicação, 
da linguagem”.

O mesmo professor acrescenta que trabalhando as experiências 
cotidianas dos alunos, ele consegue abordar assuntos com mais natu-
ralidade, como por exemplo as questões que envolvem o preconceito, 
pois assim que acontece alguma situação deste tipo o professor já aborda 
a situação conversando com a turma e por meio de alguma atividade, 
brincadeira ou dinâmica ele consegue superar o acontecido, desmistificar 
o preconceito e cultivar valores de respeito ao Outro. 

A mesma perspectiva educativa é apresentada pela professora Rosa, 
a qual também se pauta nas vivências dos alunos para desenvolver suas 
atividades didáticas, como forma de acolher a diversidade, respeitar a 
cultura do aluno e proporcionar a interação entre eles e o compartilha-
mento de experiências. Ela enfatizou:

“Eu aproveito o conhecimento dos alunos nas aulas de Edu-
cação Física eu planejo, faço meu plano de aula, coloco 
algumas atividades, mas a outra parte das atividades 
quem leva para a sala de aula são os alunos, então eles 
contribuem também com os conhecimentos que eles têm 
da vivência deles em algum tipo de brincadeira, então 
eles partilham esse conhecimento e aprendem novas 
atividades também” (ROSA, 14/02/2021).

Pelo fato de a Educação Física estar inserida na área das lingua-
gens (BRASIL, 2018), ela possibilita o compartilhamento de valores, 
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atitudes, gostos e desejos por meio das práticas corporais e das relações 
interpessoais que se materializam por meio das aulas dessa disciplina.

Nesse contexto, um estudo realizado por Rangel et al. (2008, 
p. 159), com base em uma revisão bibliográfica em obras que fazem 
uma reflexão aprofundada sobre o assunto no campo da Educação, em 
especial, da Educação Física, também reconhece que:

Educação Física na escola, vislumbra uma continuidade 
de atitudes que extrapolam a própria Educação Física 
escolar, porque abrangem a totalidade das relações 
interpessoais, as práticas multiculturais se dão a partir 
da ausência de violência, passando pelo respeito, pelo 
compartilhamento e culminando no amor, no apro-
fundamento da intimidade afetiva. É o compartilhar 
conceitos, valores e práticas que permite a aproximação 
de pessoas com culturas originalmente distintas, grupos 
de trabalho que têm algo em comum ou o mesmo foco 
de interesse, por exemplo: os grupos que se formam 
nos ambientes de aula e que permanecem juntos nos 
intervalos de recreio, os colegas de trabalho que se 
encontram depois do expediente. É nesse âmbito que 
as relações econômicas, de gênero, etnia e orientação 
sexual podem aflorar de forma harmônica. Homens e 
mulheres, hetero e homossexuais, de classes econômicas 
e etnias diferentes, podem descobrir-se compartilhando 
os mesmos valores, os mesmos partidos políticos, cos-
tumes semelhantes, os mesmos programas televisivos 
ou o mesmo time esportivo. Na escola percebemos a 
associação direta de certos temas transversais com essas 
práticas. Além da própria pluralidade cultural, temos 
trabalho e consumo e orientação sexual. 

Além disso, Neira e Souza Júnior (2016), em um relato sobre os 
bastidores do debate curricular para a elaboração das versões preliminares 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reiteram que na escola, 
a área de Linguagens pauta-se no estudo dos significados atribuídos 
aos códigos linguísticos, corporais e artísticos das diferentes culturas, 
com o intuito de permitir à criança, jovem ou adulto a ampliação do 
seu potencial de compreensão e produção textual e discursiva, da sua 
sensibilidade estética e dos conhecimentos referentes à cultura corporal.
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Adiante, percebeu que os professores, ao reconhecerem a diver-
sidade, procuram desenvolver práticas inclusivas no interior da escola e 
das aulas de Educação Física, que possibilitem a participação de grupos 
minoritários, como os indígenas, que atualmente, em virtude dos grandes 
empreendimentos instalados na região, tiveram que ocupar espaço na 
cidade, deixando seus territórios nativos. Sobre a presença de alunos 
indígenas nas aulas, os professores retratam: 

“A gente procura sempre inserir todos, por exemplo alguns 
alunos, digamos que tem uma cultura diferenciada dos alunos 
normais, por exemplo eu tenho alunos que são indígenas, 
a gente procura também incluir eles e trazer algum tipo de 
brincadeira, de jogos que eles estejam acostumados a praticar 
no seu cotidiano” (LEONARDO, 03/12/2020). 

“Eu tive indígenas também nas minhas aulas, muitas crian-
ças de vários lugares, do Sul e de outras regiões. Eu pedia 
para que eles trazerem por exemplo, se estivesse trabalhando 
o basquete eu pedia para eles trazerem dinâmicas relacionado 
aquele esporte para que houvesse essa interação para gente 
poder compartilhar e ter uma variação maior, pois uma 
dinâmica em si, se transformava em várias pois cada um 
trazia de uma forma” (ROSANA, 11/03/2021).

“Só para ressaltar, ano de 2019 entrou na escola uma aluna 
indígena, que tinha todos os traços indígenas, característi-
cas de fato. No caso dela, ela veio da aldeia mesmo para a 
cidade, então, inicialmente foi um desafio muito grande para 
nossos alunos, para os professores na sala de aula aborda-
rem, as vezes tinha dias, no final de semana que ela vinha 
para a escola pintada, tem a tinta que eles utilizam, é uma 
tinta que tem o odor bastante forte que fica durante dias, 
demorou a aceitação, os alunos vinham reclamar, mas com 
o tempo eles pararam de reclamar e com o passar do tempo, 
isso começou a passar como algo natural, houve um respeito 
mútuo” (FRANCISCO, 06/01/2021).

Houve, nas narrativas a percepção de que os docentes reconhe-
cem a presença da diversidade nas aulas de Educação Física, a partir 
da presença de alunos de culturas distintas, como os alunos indígenas, 
estudante com necessidades educativas especiais, com orientações sexuais 
diversas, obesos, entre outros. Além disso, tentam incluí-los nas aulas, 
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trazendo atividades próprias da cultura deles, fortalecendo assim sua 
identidade por meio da valorização de seus costumes e compartilhando 
saberes com outros colegas da turma, como brincadeiras e jogos que são 
típicos da cultura dos alunos indígenas e de grupos específicos. 

É importante citar que mesmo sem ter o domínio do multi/inter-
culturalismo os docentes já estão propensos a realizar atividades na ótica 
dessa teoria de estudos, pois a metodologia adotada pelos professores 
contribui para a valorização da cultura e identidade do discente e ainda, 
para aproximar os conhecimentos da escola com a cultura do aluno, ou 
seja, com a realidade por eles vivenciada.

Acerca disso, Almeida e Suassuna (2010), em um estudo realizado 
afim de compreender a possibilidade de construção de uma análise sobre 
os sentidos e significados das práticas corporais indígenas inseridas no 
contexto dos IX Jogos dos Povos Indígenas afirmam que os jogos, as 
danças e as brincadeiras são formas lúdicas de apreensão da realidade 
que formam uma identidade fundamentada nos sentidos e significados 
específicos de cada cultura contribuindo para a constituição identitária 
da pessoa indígena.

Nesse sentido, é notória a importância da abordagem identitária 
e da valorização da cultura indígena. Ela promove uma grande valo-
rização dessa cultura que é tão rica e importante para todos, além de 
proporcionar a esses alunos que tenham sua representatividade, o que 
ajuda na sua formação de identidade, sentimentos e sentidos. 

Adiante, notou que outros grupos também são valorizados, reco-
nhecidos e incluídos nas práticas pedagógicas da disciplina, como as 
pessoas com necessidades educativas especiais. Acerca da inclusão de 
pessoas com limitações nas aulas, é importante destacar a fala do pro-
fessor Leonardo (03/12/2020) que destacou: 

“Também tem os alunos que são especiais e eu também pro-
curo incluir, o que é um pouco difícil porque eles se negam a 
participar das aulas, mas eu sempre procuro incluir todos e 
respeitar as diferenças entre cada um. Ano passado eu tive 
um aluno que ele era surdo-mudo, só que ele participava 
de tudo, a gente conversa muito não em forma de libras 
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especificamente, mas do nosso jeito, mas dá para entender ai 
eu procurei ajudar ele nos esportes, essa foi uma experiência 
positiva pra mim, porque eu vi que ele conseguiu participar 
de todas as aulas, todos os esportes, todas as disciplinas, ele 
era muito ativo”.

É possível observar que seja por vergonha, medo ou qualquer 
outro motivo muitos alunos com necessidades educativas especiais se 
negam a participar das aulas de Educação Física, e considerando essa 
realidade, é papel do professor de Educação Física buscar meios de 
inserir e incentivar que esses seus alunos participem das aulas. Adaptar 
brincadeiras, trazer reflexões, trazer a todos os alunos vivências inclusivas, 
essas e outras atitudes podem ajudar bastante na inclusão deste aluno. 

Ainda sobre inclusão de alunos com limitações, a professora 
Rosana (11/03/2021) acrescentou que busca adaptar o espaço educativo 
para poder incluir esses alunos em suas aulas. Ela afirmou:

“[...] logo no início da minha carreira eu tinha acabado 
de me formar e comecei a trabalhar, eu tive uma aluna 
cadeirante, e a gente fazia de tudo pra poder socializar ela, 
a gente adaptou a cesta de basquete, fizemos um arozinho 
baixo com bambolê, o drible era segurando a bola por tanto 
segundos, então os colegas empurravam a cadeira, eu senti 
muita participação deles quando adaptei o esporte para ela 
pudesse participar”.

A mesma possibilidade educativa foi constatada no ensaio realizado 
com por Souza Filho e Correia (2013), no qual buscou correlacionar os 
pressupostos teóricos do multiculturalismo crítico destacou que é dever 
do professor oferecer uma ampla gama de possibilidades de movimento, 
bem como ter a habilidade e competência de aproximá-los à realidade e 
necessidade contextual do aluno. 

Aguiar e Duarte (2005), em um estudo realizado com assistentes 
técnicos pedagógicos de Educação Física de Diretorias de Ensino do 
Estado de São Paulo, com o objetivo investigar os significados da inclusão 
de pessoas com necessidades especiais nas aulas de Educação Física no 
sistema regular de ensino, apontam que com o princípio da inclusão, a 
Educação Física escolar deve ter como eixo fundamental o aluno e, sendo 
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assim, deve desenvolver as competências de todos os discentes e dar aos 
mesmas condições para que tenham acesso aos conteúdos que propõe, 
com participação plena, adotando para tanto, estratégias adequadas, 
evitando a exclusão ou alienação. 

Por isso, as adaptações dos espaços são de grande valia para possi-
bilitar uma diversidade de movimentos pelos alunos, para que os mesmos 
possam ter oportunidades educativas para se desenvolverem a partir da 
realidade em que estão inseridos.  

Por outro lado, foram registradas também experiências pedagógicas 
negativas quanto ao processo de inclusão de alunos com limitações nas 
aulas, todavia, os professores percebem a importância de buscar cons-
tantes atualizações afim de adquirir novas experiências para trabalhar a 
inclusão de fato nas aulas de Educação Física, como observou o professor 
Francisco (06/01/2021): 

“A questão negativa da experiência pedagógica é a atuação 
com alunos especiais, a gente tem uma certa dificuldade de 
trabalhar e abordar certos tipos de temáticas que contemplem. 
As vezes a gente se depara com situações que depois a gente 
pensa poxa, eu poderia ter feito diferente, eu poderia ter tra-
balhado e pensado numa estratégia de atuação diferenciada. 
Isso aconteceu muitas vezes durante esses cinco anos, por 
exemplo, com alunos autistas, foi um dos principais desafios e 
ainda é um dos principais desafios. Com relação esses alunos 
com deficiência física também, eu tive alguns impasses com 
relação a isso, então é um constante processo de atualização, 
de buscar novas experiências, novas possibilidades, para 
tentar trabalhar com aqueles alunos. E realmente esse é 
um dos principais desafios que eu preciso buscar ainda, eu 
vejo como uma situação negativa que durante um tempo, 
me deixou um pouco frustrado”.

Horta e Vieira (2014), na pesquisa realizada com base bibliográfica, 
destacou que as práticas pedagógicas multiculturais exigem um repensar 
de nossas vidas, conceitos, valores e princípios, para que possamos ter 
uma conduta ética na nossa prática profissional.
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Neste viés, torna-se importante, que os professores interroguem 
suas práticas educativas, a fim de desenvolver atitudes éticas, que valorizem 
a diversidade, acolha a diferença e desestabilize atitudes monoculturais.

Adiante, constatou que alguns os professores trabalham as questões 
atreladas a objetos de conhecimento relacionados a gênero, por meio da 
exposição de vídeos e diálogos sobre o respeito quanto ao sexo, como se 
observa nas falas abaixo: 

“Eu trabalho a sexualidade junto com o gênero, trago a 
questão do respeito, pois os meninos tem que respeitar as 
meninas” (ROSA, 14/02/2021).

“Eu já trabalhei a questão de gênero em relação a posição da 
mulher no esporte, a questão de como é que eles percebiam a 
diferença e como é tratado o esporte feminino para o mas-
culino.  A gente abordou a questão histórica desde quando 
a mulher não tinha o direito de votar, de trabalhar até os 
momentos atuais” (ALISSON, 04/01/2021).

A questão do gênero e divisão entre meninos e meninas nas aulas 
de Educação Física foi apontada nas falas dos professores e notamos que 
eles procuram estabelecer um diálogo sobre a construção história e posi-
ção da mulher no esporte, com a finalidade de desconstruir estereótipos 
sobre o papel da mulher na sociedade. Como recurso didático, o uso de 
vídeos nas aulas pode contribuir para os professores ministrarem con-
teúdos inerentes à sexualidade e ao gênero, aproximando os conteúdos 
à cultura do aluno.

Diante do exposto, Saraiva (2005), aponta que as formas de abor-
dagem dos temas e a maneira como é exposto em sala de aula podem 
ajudar na conscientização dos alunos, procurando manter sempre o bom 
convívio e fazendo mediação para desconstruir relações desrespeitosas. 

Dessa forma, fica nítida a preocupação dos professores em desen-
volverem uma prática educativa que possam contribuir para o esta-
belecimento do respeito do gênero e da sexualidade entre meninos e 
meninas, mesmo que para alguns professores o ensino desse tema surge 
como um tabu.
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Alguns professores destacaram dificuldade em desenvolver aulas 
com meninos e meninas juntos, em virtude principalmente da agres-
sividade de meninos contra meninas, machismo e falta de materiais 
didáticos, como se constata nas falas dos professores Príncipe e Rosana: 

“Quando eu uno os homens e as mulheres para eles pratica-
rem os esportes, eles são muito agressivos, principalmente os 
meninos, eles são machistas, agressivos e acabam agredindo 
as meninas durante as práticas. A gente tenta trabalhar isso 
todo tempo, mas é muito complicado, porque o tempo é curto, 
os recursos físicos e materiais que a gente tem são poucos e 
acaba tornando difícil o trabalho, então por uma questão 
de segurança, de bom senso eu acabo separando meninos e 
meninas. Tem muitas mães e pais que não gostam também 
quando as meninas e os meninos estão praticando esportes 
juntos. Até por conta da sexualidade. Então essa é uma 
prática que eu considero assim negativa na atuação, mas é 
um mal que acaba sendo necessário frente a realidade que 
a gente enfrenta de recurso, de tempo e de espaço” (PRIN-
CIPE, 02/12/2020).

“Eu percebi que trabalhar com meninos e meninas juntos é 
muito difícil, porque os meninos não querem compartilhar, 
não querem formar time com as meninas porque acha que 
são fracas” (ROSANA, 11/03/2021).

Os dados podem ser comparados com a pesquisa de Santos e 
Canen (2014) desenvolvidos em uma escola pública com professores e 
estudantes do 5º ano do ensino fundamental. Os autores relataram que 
meninos e meninas apresentam muita dificuldade em interagir nas ativi-
dades, pois há uma resistência pautada, principalmente, em um discurso 
biológico determinando a “brutalidade” dos meninos e a “fragilidade” 
das meninas. De outra parte, as intervenções realizadas no decorrer da 
aula de problematização de situações preconceituosas reduzem emprego 
de discursos discriminatórios relacionados às questões de gênero. Por 
isso dá importância do professor na mediação de conflitos durante as 
aulas, afim de romper esses paradigmas.

Diante da realidade, faz-se necessário o professor insistir em 
práticas educativas que possam desmistificar falas preconceituosas em 
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relação à posição da mulher na sociedade, a fim de evitar conflitos e 
desmistificar estereótipos. 

Os dados permitem afirmar que temáticas que tratam da questão 
cultural, identidade e diversidade, são trabalhadas nas aulas de Educação 
Física, todavia, notou que as questões que envolvem gênero ainda se 
apresentam como tabu nas aulas de Educação Física. 

Foi registrado nas falas dos professores, a presença de alunos com 
orientações sexuais diversas nas aulas, sendo necessário a intervenção por 
parte do professor para evitar chacotas e bullying por parte dos outros 
alunos, visto que o respeito entre eles deve operar. O professor Leonardo 
(03/12/2020): “Eu trabalho na questão do bullying, por que as vezes tem 
aqueles alunos com sexualidade diferente, então o objetivo é que todos parti-
cipem fazendo com que eles possam estar incluídos e respeitem a diversidade”.

Ainda sobre o bullying, registamos aspectos que envolvem pre-
conceito e discriminação em relação à alunos que estão a cima do peso, 
conforme expressou o professor Francisco sobre uma situação que foi bem 
marcante, onde ele precisou parar sua aula e utilizar do acontecimento 
como brecha para abordar o preconceito.

“Uma das cenas que eu não posso deixar de lembrar, foi uma 
das nossas aulas, que o aluno era bem acima do peso, mas 
ele era participativo nas aulas, e tinha um aluno novato 
que chegou na escola e que começou com algumas zombarias, 
com algumas brincadeiras, com chacotas. E uma das regras 
da minha aula é que quando isso acontecia, eu parava na 
mesma hora e era o momento que a gente ia discutir aquele 
assunto, e geralmente quando isso acontecia, dificilmente a 
gente retornava para atividade prática” (FRANCISCO, 
06/01/2021):

Corroborando com este caso, sobre a prevenção e intervenção 
educativa em combate ao bullying nas aulas de Educação Física, Bení-
tez-Sillero et al. (2020) em uma pesquisa desenvolvida através de uma 
revisão da literatura científica destacam a importância das metodologias 
cooperativas, como uma atitude de ensino que promova um clima moti-
vacional focado na tarefa e a integração curricular de recursos didáticos 
que abordam habilidades e fatores de proteção. 
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Com essas metodologias cooperativas torna-se possível abordar 
o bullying e as questões sobre respeito, utilizar-se de recursos didáticos 
como conteúdos, temas, histórias para discutir com os alunos esses temas 
torna sua visão de mundo mais humana e respeitosa, fazendo com que o 
aluno desde a tenra idade entenda a importância de não fazer bullying 
com ninguém e de respeitar as individualidades dos seus colegas.

Por isso, a questão do respeito é valorizada em diversas práticas dos 
professores de Educação Física de Altamira. Como observa a professora 
Rafaela (04/01/2021): “nós temos que trabalhar o respeito não somente 
em questão de diversidade, mas com o respeito ao outro também”. A 
professora Lili acrescenta: “A gente acostumava trabalhar nas aulas de 
Educação Física essa questão do respeito, através do conhecimento do 
folclore, da cultura de cada região, mostrando para eles como era por exemplo a 
capoeira, o próprio folclore, as danças, a gente ensinava pra eles pra eles terem 
uma noção da cultura não só daqui do Pará para eles terem uma noção dessas 
culturas diversas” (LILI, 07/01/2021).

Assim, observamos que cada professor tem sua forma particular de 
aplicar suas aulas, pois cada um segue um plano e o currículo com base 
na Base Nacional Comum Curricular, visto que o documento aponta 
as práticas corporais como referência central para a configuração dos 
conhecimentos em Educação Física (NEIRA, SOUZA JÚNIOR; 2016) 
procurando formas de trabalhar as diferenças e vivências dos seus alunos. 
Aulas baseadas no currículo da BNCC foram apontadas nas falas dos 
professores, na perspectiva de englobar a diversidade cultural, conforme 
observou a professora Rafaela: “Nós trabalhávamos somente com a temática 
da nossa região, mas com a BNCC a gente tá tentando incluir temáticas tanto 
do estado, do Norte, sul, sudeste para englobar, por que tanto aquele aluno que 
vier do Sul aqui para o norte ele vai ter uma vivência tanto da nossa cultura 
quanto da dele também” (RAFAELA, 04/01/2021).

A professora Lili também destacou essa nova perspectiva de prática 
educativa foi inserida após a implementação da BNCC, visto que antes 
“ focava mais aqui na região norte” (LILI, 07/01/2021), a partir de uma 
prática monocultural. Nessa perspectiva apontada na BNCC, a cultura 
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é toda e qualquer ação social que expressa ou comunica um significado, 
tanto para quem dela participa e constrói quanto para quem observa, 
aprecia e usufrui (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016). 

A questão da diferença é enfatizada das aulas de Educação Física 
em Altamira, com o propósito de estabelecer o diálogo entre profes-
sor-aluno, principalmente nas aulas teóricas da disciplina, inserida no 
ensino do conteúdo ginástica, conforme apontou o professor Francisco 
(06/01/2021):

“Geralmente, eu começo com ginástica, é o primeiro momento 
que a gente tem para discutir as diferenças que existe. Inclu-
sive a gente utiliza o momento desse dialogo durante as aulas 
teóricas para gente falar um pouquinho sobre as diferenças”.

Percebe-se que esses momentos teóricos durante as aulas de Edu-
cação Física são importantes, pois expõe a fundamentação capaz de 
compreender diversos contextos através do diálogo entre o professor e 
o aluno. Freire (2011) fala que talvez Educação Física seja não só uma 
educação do ou para o movimento, mas também uma educação para o 
não movimento. Ou seja, pode-se pensar num certo conceito de Educação 
Física em que o não fazer seja tão importante quanto o fazer. 

O processo do diálogo contribui para a relação teoria e prática 
no ensino dos conteúdos afim de contribuir para a formação integral 
dos alunos, formando o cidadão que vai, de acordo com Betti e Zuliane 
(2002), produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o 
para usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das 
ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da vida. 

Apesar de reconhecer a necessidade de apropriação e formação 
contínua, para os professores desenvolvem práticas pedagógicas pautadas 
nas perspectivas educacionais da educação multi/intercultural, visto 
que percebemos que os docentes trazem reflexões sobre suas atuações 
pedagógicas, as quais estão cheias de belas histórias, de relatos positi-
vos e cenas marcantes que exploram temas importantes relacionados à 
questões emergentes como inclusão, raça, gênero, classe, sexualidade, 
identidade e etnia, passíveis de reconhecer elementos condizentes aos 
aspectos que envolvem a educação multi/intercultural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi privilegiada uma reflexão crítica, interpretativa e intelectual 
para elucidar os resultados da pesquisa, já que ela não buscou tecer jul-
gamentos acerca das práticas educativas dos professores de Educação 
Física de Altamira, mas, provocar discussões acerca da importância do 
desenvolvimento de ações pedagógicas que contemplem a diversidade 
cultural que se manifesta nas aulas da disciplina. 

Dessa forma, constamos a presença de discussões tímidas na 
formação de professores acerca de temas inerentes às discussões que 
envolvem as correntes teóricas estudadas. A partir das narrativas dos 
professores, certificamos a necessidade dos cursos de formação inicial 
reconhecer e ampliar discussões acerca das perspectivas educacionais 
do multi/interculturalismo, pois o desenvolvimento de uma educação 
crítica e reflexiva são indispensáveis para favorecer inquietudes acerca de 
relação de poder, preconceitos ou discriminações atribuídos ao Outro.

A pesquisa conclui que os professores enfatizam em suas narrativas 
percepções e situações de práticas pedagógicas que podem associar as 
perspectivas teóricas do multi/interculturalismo a partir do reconhe-
cimento da diversidade e da cultura, mas admitem que ainda possuem 
dúvidas sobre o multiculturalismo e interculturalismo, visto que alguns 
demonstraram que nem tinham conhecimento sobre as perspectivas 
teóricas exploradas nesta pesquisa. Os evidenciam clara necessidade de 
participação em cursos de aperfeiçoamento e formação que abordem 
esses conhecimentos para que, de fato, haja o desenvolvimento de uma 
educação para o plural.

Constatamos que os professores reconhecem a diversidade que se 
apresenta na escola e nas aulas de Educação Física e tentam incluir todos 
os alunos em suas aulas, todavia, sentem dificuldades para trabalhar as 
questões que envolvem gênero e sexualidade. 

Sugerimos a ampliação de outros estudos que discutem a temática 
e que problematizem a importância da participação docente em oficinas, 
cursos de aperfeiçoamento, formação continuada, projetos de extensão e 
outras formações que possibilitem a adoção de estratégias pedagógicas 
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para a inserção de práticas docentes multi/intercultuais na escola e na 
Educação Física.
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